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			PREFÁCIO


			Respeitável público! Bem vindos à leitura de Tropicália em tela: política e desbunde na TV! Trata-se de estudo original sobre a ascensão do circo eletrônico no Brasil e a maneira como um grupo de músicos talentosos costurou vanguarda, tradição, mudanças comportamentais, engajamento político e tino para o show business, na lida com a nascente televisão comercial brasileira enquanto fenômeno de massa, em plena ditadura civil militar.


			Seria possível promover inovação estética e engajamento político em um meio de comunicação que vive de espaço publicitário e busca audiências cada vez maiores? E em plena ditadura civil militar? Como produzir uma síntese inovadora entre a música brasileira tradicional — entendida como expressão da cultura popular pela esquerda da época, com a qual os tropicalistas tendiam a se alinhar —, as inovações trazidas pela bossa nova e a música pop estrangeira, principalmente inglesa e norte-americana, com a qual a juventude urbana de então se sentia mais próxima do que com as tradições regionais ou populares do Brasil? Seria possível e desejável atualizar, naquele novo contexto, a antropofagia dos modernistas, que diante de um conflito similar entre defesa de tradições nacionais e abertura a inovações vindas de fora, defendiam de modo alegórico uma mesclagem criteriosa e criativa de ambas, renovando a identidade nacional?


			Nesse novo contexto, segunda metade da década de 1960, a contracultura convivia com o horizonte ainda aberto de revoluções políticas, com as experiências chinesa e cubana bem próximas no horizonte da memória; os Beatles aliavam de maneira inédita um sucesso comercial sem precedentes com ousadas inovações formais; havia a guerra fria e a guerra quente do Vietnã; tínhamos uma TV dando os seus primeiros passos, em busca de sua identidade. Tal contexto permitiria, talvez, e permitiu, de fato, brechas para inovações formais num veículo cujo modelo de negócios não tende a favorecê-las, sob um regime político autoritário pouco propenso a tolerá-las.


			É disso que trata este livro, com atenção não só à música, mas igualmente ao visual tropicalista em sua aventura televisiva, já que a TV é, por excelência, um meio audiovisual.


			O autor, Rafael Zincone, é formado em Economia pela UFRJ, com mestrado em Mídia e Cotidiano na UFF (onde tive o prazer de orientá-lo) e doutorado em Comunicação na PUC-RJ. Sua formação, aliada a seu gosto pessoal, facultaram-lhe desenvolver um olhar transdisciplinar, culto, sensível e crítico para o seu objeto de estudo, a relação entre o movimento artístico conhecido como Tropicalismo e a indústria cultural brasileira, com destaque para a televisão.


			Rafael Zincone, assim, apresenta ao público lusófono interessado no Tropicalismo, e no contexto político, econômico, cultural e midiático no qual emergiu e sobre o qual incidiu, uma obra que deve entrar no rol da produção acadêmica de referência sobre esse movimento artístico e político, seus protagonistas e antagonistas, sua época, sua fortuna estética e crítica. Sobre esta última, destaco o fato de que o autor articula com desenvoltura a perspectiva da Economia Política da Comunicação e da Cultura — com seu foco nos condicionamentos econômicos e políticos da produção cultural no âmbito das indústrias culturais — com a abordagem dos Estudos Culturais, que tende a privilegiar uma mirada mais culturalista desses produtos e de sua recepção. Por mirada culturalista refiro-me a certo entendimento que se concentra na autonomia relativa do campo da cultura, para tomar emprestada uma noção cara à Bourdieu, em relação aos campos econômico e político. Nessa mirada, questões de ordem formal, identitária, de gênero e étnico raciais ganham crescentemente relevo, a partir da década de 1980, em relação às de ordem classista ou ideológica, que recebiam mais atenção dos Estudos Culturais nas duas décadas anteriores, quando pouco se diferenciavam da economia política da comunicação e da cultura, a não ser por sua ênfase inovadora na recepção midiática enquanto polo ativo, produtor de sentido.


			A desenvoltura que atribuímos a Zincone no trato desse problema teórico reside no fato que ele consegue desenvolver seu argumento conservando uma tensão produtiva entre essas abordagens aparentadas, mas diferentes, sem cair no economicismo nem num superdimensionamento da autonomia relativa da cultura, que um emprego apressado de cada uma das perspectivas arrisca promover.


			O livro, porém, não se detém nessa discussão, dedicando-lhe o espaço estritamente necessário para situar o leitor em um cenário rico em detalhes, que apresenta episódios marcantes relativos aos artistas ligados ao tropicalismo, junto ao debate que se travou então entre alguns dos principais pensadores da economia, da política, da comunicação, da cultura e da música brasileira. Rafael Zincone ao mesmo tempo demonstra a atualidade desse debate e o atualiza com suas reflexões originais. Portanto, mais uma vez, bem vindos à leitura de Tropicália em tela: política e desbunde na TV!


			Marco Schneider


			Professor do Departamento de Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense (UFF), do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação - PPGCI-Ibict/ECO-UFRJ e do Programa de Pós-Graduação Mídia e Cotidiano - PPGMC-UFF. Pesquisador do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict). Doutor em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo (ECA-USP).


		




		

			APRESENTAÇÃO


			“Parabolicamará”, canção composta por Gilberto Gil em 1992, arranha nas entrelinhas a proposta deste livro. O neologismo que dá título à música nos remete ao hibridismo tropicalista de anos anteriores. A referência à antena de televisão e a camará — uma planta nativa ou saudação de capoeira — mais uma vez põe em cena o rito antropofágico de deglutir o que nós é aparentemente externo para fortalecer e exaltar o que é tipicamente nosso.


			Embora, nos tempos dos festivais de 1967 e 1968, a TV ainda não operasse no sistema de satélites e parabólicas — e muito menos no digital! —, a metáfora da música remete ao tema central deste livro. A crescente infomaré do final dos anos 1960 antecipa alguns dilemas culturais e tecnológicos que a canção de Gil viria a sintetizar. Assim como a questão que, anos depois, colocaria em “Pela internet”: “Com quantos gigabytes se faz uma jangada, um barco que veleje?”. Em tempos de algoritmos, plataformas e inteligência artificial nos dias de hoje, desafios envolvendo comunicação, política e cultura mantêm-se não apenas atuais, mas ganham outro impulso.


			Durante período marcado por ditadura militar, a televisão brasileira começava a se consolidar como meio de comunicação de massa. Naquele cenário, artistas encontraram um espaço audiovisual para difundir ideias e provocar (por que não?) uma sociedade. Por meio de suas performances televisivas, os tropicalistas anunciavam o desbunde, uma nova forma de encarar os desafios políticos de então com irreverência, ironia, alegria a até o mais sombrio pessimismo. 


			Assim, este livro é edição revista e atualizada de dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano da UFF em 2017. Baseado nos Estudos Culturais, apresenta detalhes de como a televisão no Brasil se tornou palco para o movimento tropicalista e oferece uma interpretação das aparições e performances dos artistas em meio à ditadura. 


			Além do contexto histórico da Tropicália, a obra convida a refletir sobre possíveis relações entre arte, música e política nas mídias, inclusive diante de desafios políticos atuais.


			Boa leitura!


			O autor


		




		

			Introdução


			No programa Vox Populi da TV Cultura, ao ar em 1978, o jornalista Geraldo Mayrink perguntava a Caetano Veloso: 


			Caetano, quem são verdadeiramente seus inimigos? O que você anda fazendo? Por que você fala tanto em patrulhas e radiopatrulhas? Você não acha que seria mais ético, mais profissional inclusive, você se servir dos meios de comunicação de massa – de que você se serve largamente – para falar mal dos meios de comunicação de massa? Em vez de encomendar um anúncio para a multinacional para a qual você trabalha e pagar como anúncio “Caetano Veloso”? Ou você acha que imprensa, de acordo com o governo, é feita só para elogiar e só?1.


			Décadas depois, em 2012, a resposta do cantor voltou a repercutir no YouTube e virou meme nas redes sociais:


			Não, você é burro, cara, que loucura! Como você é burro! Que coisa absurda! Isso aí que você disse é tudo burrice, burrice... Eu não consigo muito bem gravar o que você fala porque você fala de uma maneira burra, entendeu? Eu não falo tanto em patrulha. Eu acho graça que tantos jornalistas me perguntam sobre patrulha. E acho curioso – acabei de falar – que essa expressão que o Cacá Diegues falou tenha tido tanta repercussão e tenha tido tanto sucesso. Porque esse assunto para mim é velho. Eu não acho que a imprensa seja feita só para elogiar. De jeito nenhum. Jamais disse isso. Se você pensa que você pode deduzir isso das coisas que eu falo, você é mais burro do que parece quando fez a pergunta. [...]2.


			O assunto da querela, aliás, é de grande valia nesta pesquisa. Ainda hoje, é pertinente a problemática em torno do papel do artista crítico/engajado nas estruturas do mainstream. Neste livro, exploro algumas ambiguidades do tropicalismo na televisão para pensar os limites da arte engajada na mídia de massa e também suas potencialidades, ainda nos dias de hoje. 


			Em 2027, a Tropicália comemorará 60 anos. As celebrações e manifestações públicas sobre o tropicalismo têm sido uma constante nos últimos anos, mantendo vivo o legado desse movimento. Entre 2015 e 2016, artistas como Caetano Veloso e Gilberto Gil realizaram turnê conjunta intitulada Dois Amigos, Um Século de Música, iniciando cada show com a música Tropicália. Em Tropicália 23 celebraram os 25 anos do movimento com álbum homônimo. Esse projeto, à época, também de Caetano e Gil, foi amplamente aclamado pela crítica e ajudou a revitalizar o interesse pelo movimento.


			Ao longo dos anos, Caetano Veloso continuou a explorar e inovar musicalmente. Lançou uma série de álbuns que mesclaram MPB com rock, música eletrônica, funk e outros gêneros, sempre mantendo uma postura reflexiva em relação ao mundo e às estéticas musicais em circulação. Nos álbuns Cê (2006), Abraçaço (2012), Ofertório (2018) e Meu Coco (2021), manteve vivo o espírito tropicalista através da experimentação sonora, letras engajadas e colaborações artísticas. Em disco mais recente, Meu Coco (2021) fala da importância de Tom Jobim, Jorge Ben, Pixinguinha, Duda Beat, Marília Mendonça, Milton Nascimento, Djonga e Gloria Groove para um Brasil que samba4, além de tecer críticas aos malefícios do Vale do Silício. 


			A atualidade tropicalista de Gilberto Gil, por sua vez, ultrapassa o campo da música. Uma vez conhecido como “ministro tropicalista” durante sua gestão no MinC de 2003 a 2009, incorporou princípios do tropicalismo em políticas culturais, promovendo diversidade, inovação e inclusão. Entre diversos feitos, incentivou a experimentação artística e o uso de tecnologias digitais mediante programas como Cultura Viva e Pontos de Cultura. A respeito de sua possível nomeação pelo então recém eleito presidente Lula em 2002, sofreu certa oposição no próprio PT e em quadros mais tradicionais da esquerda. Gil lançava então uma provocação na imprensa: “o povo sabe que está indo para lá [para o governo] um tropicalista!”5. Aproveitava, assim, para reafirmar sua visão sobre cultura brasileira, contrariando certa ortodoxia militante. Diante dessa declaração e da ambiguidade tropicalista, o antropólogo Hermano Vianna lançou a seguinte provocação: “é melhor ouvir bem o que Gil disse nos jornais [...] ‘nunca vou ser um militante de esquerda bem comportado’; ‘nunca vou ser um nativo facilmente manipulado por tendências estético-políticas da moda; ‘nunca vou me adequar a uma cartilha’6.


			Nos últimos anos de sua carreira, Gal Costa lançou discos como Recanto (2011), Estratosférica (2015), A pele do futuro (2018) e Nenhuma dor (2022). No primeiro deles, com versos assinados por Caetano, a hibridação antropofágica se fez presente com técnicas computadorizadas de som misturadas com ritmos populares como o funk. Em letras como “Neguinho”, viu-se uma análise do Brasil dos inícios de 2010: “Neguinho compra três TVs de plasma/ um carro/ um GPS/ e acha que é feliz”7. A letra fazia menção a uma classe social em ascensão numa nova sociedade de consumo. Em Estratosférica (2015) e A Pele do Futuro (2018), Gal explorou uma vasta gama de influências musicais, desde a música eletrônica até o funk, passando pelo rock e a MPB tradicional. Em suas apresentações ao vivo, sobretudo depois de Recanto (2011), Gal retomou uma postura visual e performática desafiadoras de normas estéticas, inspirando novas gerações de músicos e fãs.


			Rita Lee, ex-integrante de Os Mutantes, permaneceu uma figura irreverente e crítica, abordando temas sociais e políticos em suas letras. Sua carreira solo de grande sucesso incorporou o caráter hibridista do tropicalismo, mantendo viva a chama de inovação e contestação que caracterizou sua carreira desde o início. Álbuns como Fruto Proibido (1975), Rita Lee (1980), entre muitos outros, destacaram seu estilo provocador, sem perder um tom lúdico, pop e desobrigado de qualquer cartilha militante. 


			Por selo independente, Tom Zé lançou em 2012 Tropicália, lixo lógico. Como em Recanto de Gal, a sociedade brasileira é vista nesse disco pelo prisma tropicalista: do “Brasil absurdo”, contraditório e aparentemente alegre. No efeito de uma superficialidade feliz, residiria o drama social brasileiro: “o consumismo como praticamente o único horizonte de integração social, porém, sem a efetiva elevação social e sem a devida promoção humana”8. Ousou esteticamente na experimentação (tanto que o CD foi recusado por gravadoras)9. Tom Zé também reinterpretou a Tropicália 45 anos depois de encerrado o movimento. Nesse disco, referiu-se ao tropicalismo como “ponto máximo” do choque entre a “cultura aristotélica” (gráfica, formalista) e da “cultura moçárabe” (ligada a tradições orais, bastante presente no interior do Nordeste brasileiro)10. 


			Embora este livro se concentre nos artistas tropicalistas que tiveram protagonismo nas telas da televisão entre 1967 e 1968, é crucial reconhecer a importância de nomes fundamentais para o movimento como Torquato Neto, o artista gráfico Rogério Duarte e o poeta e letrista Capinam. Além de nomes que se tornariam fundamentais anos depois, como Jards Macalé e Wally Salomão. Entre esses, um destaque para os textos de Torquato nos cadernos de cultura do Correio da Manhã, Jornal dos Sports e Última Hora, marcados por ideias contestatórias e uma crítica direta. 


			Para além da revisitação do tropicalismo feita por seus próprios protagonistas, o documentário Tropicália – o filme, dirigido por Marcelo Machado, foi apresentado no 16º Festival Espanhol de Cinema de Málaga no ano de 2011. Roberto Schwarz, conhecido crítico literário marxista, publicou em 2012 ensaio inédito a respeito do livro Verdade Tropical, de Caetano Veloso11, reacendendo, portanto, o debate político sobre o tema. Outro episódio que também reacendeu o debate político sobre a Tropicália deu-se em torno do polêmico show de Caetano e Gil em Israel. Em 2015, Roger Waters, ex-Pink Floyd, endereçou aos artistas brasileiros uma carta pedindo para que cancelassem o show no país em boicote aos ataques israelenses à Palestina12. Em apoio ao pedido de Waters, um grupo de internautas criou uma página no Facebook intitulada “Tropicália não combina com apartheid”. Esta reforçava politicamente o pedido de boicote de Waters por meio da divulgação de notícias e demais conteúdos a respeito dessa visita. Esse evento provocou, por exemplo, o redespertar do termo “patrulheiros ideológicos” em artigo de Cacá Diegues no Segundo Caderno d’O Globo (este em defesa dos baianos)13.


			Quando falo em tropicalismo, refiro-me a vários aspectos de extrema relevância cultural e política — para além da música — que marcaram a década de 1960. A partir do golpe civil-militar de 1964, o Brasil iniciava uma de suas fases mais conturbadas politicamente, cujo ápice se dava no ano de 1968 com a instauração do Ato Institucional n.º 5. A partir de então, ficavam expressamente proibidas “atividades ou manifestação sobre assunto de natureza política”14. Qualquer escolha estética passaria a ser questionada. Nesse contexto de autoritarismo e de acirramento de disputas políticas entre esquerda e direita, tinha-se, no campo progressista, adeptos de uma arte como instrumento de conscientização popular e aqueles que apregoavam a arte “livre” e desapegada de um pragmatismo engajado (no sentido político partidário). 


			Sérgio Cohn e Frederico Coelho15 definiam o tropicalismo como um evento cultural múltiplo, uma movimentação cultural nos campos da música, do teatro, da literatura, do cinema e das artes no geral, mais do que propriamente um movimento artístico organizado. Para Zé Celso, “o tropicalismo nunca existiu”. “O que existiu”, segundo ele, “foram rupturas em várias frentes”16. Ocorreu em 1967 a mostra Nova Objetividade Brasileira, realizada em abril no MAM-RJ, na qual Hélio Oiticica apresentou a instalação de Tropicália; da exibição, em maio, na mesma cidade, do filme Terra em transe, de Glauber Rocha; da proposição, por Lygia Clark, de suas Máscaras Sensoriais; da composição por Caetano Veloso da canção que tomaria emprestado o título do trabalho de Oiticica; da encenação, pelo grupo Oficina, da peça O Rei da Vela, de Oswald de Andrade, e da própria apresentação de Caetano e Gil, em outubro, no festival de música da TV Record de São Paulo17.


			No campo musical, a Tropicália surgia em contexto de crises do projeto da Música Popular Brasileira (MPB) diante da relativa hegemonia do produto cultural estrangeiro e ao sucesso do programa Jovem Guarda na TV. Evidência disso era o maior índice de audiência desse programa em comparação com O Fino da Bossa, de Elis Regina. É bom pontuar que, segundo Christopher Dunn18, a MPB era definida menos pelo que era do que pelo que não era. Não era rock, associado a uma moda importada passageira, nem era música popular tradicional, mais tipicamente identificada com o samba urbano ou com várias formas de música rural regionais. Era, antes, uma categoria híbrida que surgia das sensibilidades pós-bossa nova, mas na qual estavam presentes valores estéticos e preocupações sociais ligadas ao imaginário nacional-popular. Sua operação mais básica era fundir “tradição” com “modernidade” sem sucumbir às pressões da popularidade emergente do iê-iê-iê.


			Vale lembrar que, quando se fala em MPB, fala-se indiretamente de um amplo debate nacional em torno da modernização. A questão do “moderno” protagonizou discussões em vários campos de conhecimento como: economia (industrialização/modernização), literatura (poesia concreta) e música (“música moderna”, bossa nova, MPB, a própria Tropicália). Naquela época, a música autenticamente brasileira deveria estar afinada com a ideia de “identidade nacional” vis-à-vis o debate travado por parte da intelectualidade de esquerda em meados da década de 196019. No livro Cultura Brasileira e Identidade Nacional (1985), Renato Ortiz explica que a ideia de “nacional” era diretamente associada à ideia de “popular” para grande parte dos intelectuais de esquerda no Brasil. Por essa razão, estilos musicais brasileiros afinados, de uma forma ou de outra, à estética estrangeira, como a jovem guarda e o próprio tropicalismo, eram vistos de forma suspeita (até mesmo como adversários) pela corrente nacionalista. 


			Em entrevista para o programa O Som do Vinil – Tropicália, apresentado em maio de 2011 no Canal Brasil20, Caetano diz que a primeira de suas preocupações era a “linha evolutiva da música popular brasileira”, em sintonia com um ideário mais geral em torno da modernização. Ele apresenta essa questão no momento em que os rumos da MPB eram debatidos por músicos e por segmentos da intelectualidade brasileira. Uma segunda questão importante para o artista — e de maior relevância para nossa pesquisa — dizia respeito aos meios de comunicação de massa, como a televisão, e a própria formatação desses meios, que privilegiava uma estética para consumo, pop e de fácil assimilação. Nas palavras de Caetano, pretendiam com a Tropicália ser, portanto, “cultura de massas e mexer com ela”21. A fórmula dessa apropriação estaria na antropofagia do modernismo oswaldiano. 


			Antropofagia, no sentido original, era uma prática cultivada por diversas tribos indígenas brasileiras: devorar seres humanos não por uma necessidade alimentar, e sim para incorporar suas melhores propriedades. Os indígenas da nação tupinambá demonstravam imensa admiração pelo objeto de sua aversão. Não havia espaço para o ódio entre diferentes. Conforme Marcelo Paixão: “tal prática, no fundo, não deixava de ser uma forma de adorar o outro”22. A música pop, o rock, a jovem guarda, os programas de auditório da televisão eram objetos de adoração da maior parte dos tropicalistas, o que não significa que os artistas não pudessem ser críticos a algo de que gostavam. 


			A respeito da controvérsia brasilidade vs. universalismo, os principais intelectuais debatedores daquele período foram José Ramos Tinhorão e Augusto de Campos. Suas principais obras foram respectivamente: Música Popular: um tema em debate (1966)23 e Balanço da bossa e outras bossas (1967)24. O primeiro defendia a ala nacionalista da música popular, descartando a Tropicália como alternativa criativa de apropriação da música estrangeira. O segundo, um poeta concretista de São Paulo, defendia esta estética (assim como a bossa nova e até a própria jovem guarda) como uma alternativa bem-sucedida de absorção da moda internacional, sem que com isso deixasse de ser música brasileira e de qualidade. Posteriormente, Roberto Schwarz escreveu em seu exílio na França o artigo Cultura e Política: 1964-196925, tratando da produção cultural no Brasil entre os anos de 1964 e o ano de 1969 (intervalo entre o golpe militar e o endurecimento do regime em decorrência do AI-5). Entre outras manifestações culturais, Schwarz destaca o tropicalismo e se coloca como crítico e adversário do movimento por considerá-lo um deboche da arte militante das esquerdas e dos Centros Populares de Cultura (CPCs) da UNE. Para além disso, argumenta que a estética de mistura e sincretismo dos baianos neutralizava as contradições sociais e políticas daquele tempo, algo que a música de protesto, em sua generalidade, buscava denunciar.


			Concomitantemente às reflexões de Tinhorão, Campos e Schwarz, a televisão, valendo-se de incentivos governamentais nas áreas econômica e tecnológica, foi se consolidando no Brasil, entre as décadas de 1960 e 1970, como veículo de comunicação de massa. No início da popularização da TV, os programas musicais passaram a ser peças centrais nas grades de programação26. Isso se justificava pelo sucesso dos programas musicais da Rádio Nacional. Assim, à medida que a TV se massificava, um formato que já era consagrado no rádio se transpunha para o meio audiovisual.


			No contexto da jovem guarda e do tropicalismo, a televisão apresentava-se como grande novidade na vida cotidiana de muitos brasileiros. Nesse cenário, importantes programas musicais foram criados, motivando uma mobilização inédita envolvendo público e música via TV. O Fino da Bossa, Jovem Guarda, Bossaudade, Divino, Maravilhoso e os festivais de música são alguns exemplos que marcaram época. Portanto, com um maior protagonismo da televisão na divulgação da música brasileira nos anos 1960, vários dos aspetos expostos pelos autores apresentados anteriormente estão intimamente associados a esse meio e a alguns dos programas televisivos. Nesse momento, o formato televiso passaria a influenciar o formato da canção27. Nesta obra, questiono a peculiaridade do tropicalismo naquele processo.


			Parto aqui da hipótese geral de que a participação da Tropicália na mídia entre os anos de 1967 e 1969 no Brasil (especialmente na TV) consistiu em ocupação crítica e criativa de uma indústria cultural brasileira ainda pouco amadurecida. Isso tudo no sentido de questionar o status-quo de um regime autoritário, o padrão de comportamento de uma sociedade patriarcal (envolvendo casamento, corpo, sexualidade, racismo, drogas etc.), o resgate de manifestações culturais de tradição oral, o samba-canção e cantores do rádio que estavam fora de moda. O argumento geral deste estudo é de que o tropicalismo, principalmente a partir do som, da imagem e da performance televisiva, acionaria questões políticas pertinentes ao cotidiano e à vida privada.


			A metodologia de pesquisa empregada integra o quadro de referências dos Estudos Culturais e da Economia Política da Comunicação e da Cultura. Vale lembrar que o fenômeno artístico não se dissocia de engrenagens econômicas mais abrangentes, como as próprias condições materiais que possibilitavam aos artistas gravar, imprimir discos, fazer shows e frequentar estúdios de televisão. Conforme Lúcia Santaella28, a produção cultural não se apresenta nas sociedades capitalistas como um epifenômeno, um mero reflexo decorativo de fenômenos econômicos e políticos. Estes são também dialeticamente determinados pela produção cultural. 


			Concebendo a história como espiral, ora ascendente ora descendente, não se pode estranhar a atualidade de problemas supostamente datados e, portanto, não exclusivos dos anos de 1967 e 1968. Nos dias de hoje, ao observar o fenômeno das guerras culturais, discursos de ódio, negacionismos, fake news, intolerâncias e preconceitos diversos, são percebidos desafios ainda não superados. Pode-se, então, refletir a importância da manifestação cultural — por meio das mídias — quando há restrito espaço para o que difere da lógica dominante. O caso histórico da Tropicália serve para isso, para se pensar as disputas de narrativa e atuais desafios encontrados na indústria cultural, bem como as ambiguidades e ambivalências presentes nas diversas mídias.


			Este livro apresenta três capítulos. No primeiro, apresento um panorama da indústria cultural brasileira entre os anos de 1967 e 1968, em especial a televisão. No segundo, concentro-me nas manifestações midiáticas dos tropicalistas em programas de auditório. A partir desses registros, reflito sobre a práxis tropicalista na esfera do cotidiano. Por fim, à luz do tropicalismo como fenômeno histórico, reflito sobre os atuais desafios políticos em torno da democracia, das mídias e da produção cultural. Isso para lembrarmos que o passado não é algo domesticado e necessariamente distante. Assim, questiono: o que o tropicalismo de 1967 e 1968 nos diria ainda hoje sobre um cotidiano pensado e representado por meio da arte e da mídia? 
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